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IV Colóquio Internacional 
Estudos Luso-Brasileiros 

de 

(11 a 21 de Agosto -Baía) 
‹ 
: 

z ' 

à Dos dias 11 a 21 de Agosto último efectuou-se mais 
um Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros, bela e 
antiga cidade de São Salvador da Baía de Todos OS 
Santos, no Brasil. A ele concorreram estudiosos por- 
tugueses e brasileiros em grande número, e também 
lusófilos estrangeiros, de renome internacional -Nota 
curiosa: apesar de estarem presentes congressistas de 
muitas nações, uma só língua se falava, quer nas cornuni~ 
caçoes e conferências, quer nas conversas do exterior, 
.-~o português. A Delegação Portuguesa foi presidida 

pelo Professor Dr. Marcelo Caetano, e compunha-se de 
cientistas e estudiosos, quase todos com larga obra publi- 
cada no «sector da sua especialidade. Sem desdouro 
paras outras matérias, cremos não andar longe da ver- 
dadeao afirmar que foram os problemas tropicais os que 
concitararn maior número de autoridades, de reconhe- 
cida competência, em boa hora -levados na nossa embai- 
xadaz O Dr. Azeredo Perdigão, advogado e Presidente 
da Fundação Gulbenkian, participou também no Coló- 
quio, e, a convite da Faculdade de Direito da Bahia, 
proferiu ,ali uma excelente lição de Direito comparado. 
O Colóquio foi promovido pela Universidade da Bahia 
eu .patrocinado pela UNESCO. z As secções de estudo 
eram.-¬~1.fi) O meioe O homem, .2.fl) A língua, 3.a) A .li- 
teratura, 481) As belasarta 5.a) A sociedade, a política .e 
a economia, 6z.a)zA ordem jurídica. Facilmente se depre- 
ende que estas zdivísões não esgotam o vasto campo de 
estudo, que representa a comparação das culturas das- duas 
Nações irmãs, provenientes do mesmo tronco. . Mas O 
número de teses, em algumas secções, como a La e a 

O 

112.››. 

3 . 
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3.3, ultrapassou o que seria razoavelmente de prever. 
Parece conveniente que estes colóquios se aprozdmem, 
ou não se desviem do seu inicial escopo, aquele que pre- 
sidiu à sua instituição em Washington. Assim, além 
da selecção de teses, que deveria ser feita por uma comis- 
são previamente composta de portugueses e brasileiros, 
designada por ambas =aS- partes de comum acordo, de 
modo a reunirem-se amigos do Brasil, de cá, e de Por- 
tugal, de lá, para esse efeito, deveria também estabelecer-se 
como obrigatório o carácter comparatista dos estudos 
apresentados. Estas foram, de um modo geral, as con- 
clusões a que chegaram os congressistas, aliás. 

Impossível é resumir o que foi esse congresso e o 
seu trabalho, que se repartiu por várias secções e durou 
nada menos de 11 dias de trabalho intenso. 

O Magnífico Reitor, Professor Dr. -Edgar Santos, 
o activo Secretário Geral, Professpr Dr. Hélio Simões e 
o Vogal, Professor Dr. Oldegar Vieira, não se pouparam 

. esforços, como aliás as autoridades e povo dai Bahia, 
parada aos congressistas o testemunho da hospitalidade 
brasileira; As festas, recepções, espectáculos, passeios 
e excursões sucediam-se, com organização eficiente e 
fidalguia inexcedível. *A  Universidade da Bahia mantém 
grande número de actividades circum-escolares, como uma 
Escola de Teatro, uma Escola de Dança, um Museu 
de Arte Sacra, uma belíssima orquestra, muitos insti- 
tutos, etc. O Governo do Estado, contado ao General 
Juracy de Magalhães, candidato à presidência da Repú- 
blica, também cumulou OS coloquistas de atenções. 

Fez-se O doutoramento ‹‹honoris causa›› do Profes- 
sor Dr. Marcelo Caetano, que proferiu uma lição magní- 
fica. O Reitor da Universidade teceu o elogio do dou- 
torando. NO em do Colóquio, foram doutorados 
‹‹honoris causa» outros ilustres coloquistas, geralmente 
professores. 

Notável a contribuição do Colóquio no campozdos 
problemas económico-sociais relativos à reforma agrá- 
ria, em euro naquele vasto país. Na secção de literatura, 
debateu-se o eterno problema de saber se houve .uma 
literatura brasileira antes da Independência* com razão, 
autoridades, como o Prof. nuca Filho, vincaram o carác- 
ter bem brasileiro do Padre António»Vieira (problemas 
dos índios, dos escravos, "das 2IM9S de 1 Holanda, etc.), 
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Fortugal. 
espectáculo . 

banhar-se nas 

*J 

que,-,apenas dom . fltfldfls . 
' ' os,~zou.=no declívosqfpcndor .dp.‹:asanio baiano, a ä'$§z~‹z ng&.‹=lnns.m.do mar,-linnitado ,lona: 
e cm.-fiw=nfi=~p¢l= nm Já*P°=í¢flâ-:nes dando 
Vimos-,n dos pauliueimos dc.Mi:unnwda,-anv1iad,a de 
memdilhndos zafiri¢flnos..,,Singula;=nnpn1ne, a- e - Baía", âaofilfisiderndwa *===*=.g*g- 

*Ali-;sc:.enconunm, como*.no Râedfiâ 
. c Rléflwfillsflflfl ,q . guúm 
-esuxüpord, mas se surpmecmdenn, numa csnrada por- 
tuguaa,-nas linhas imponcntcs de um asa de engenho... 
tanmsqczes copaadaz, .maquina que 
o cmigxnueoolocouarecorduachácuad:dém 
em p no vergel minhoto. . . . .A .secção jurídica foi a mais escassa de comunica- 
ções, pois se esgotou em três sessões, enquanto outras 
secções. ultrapassavam .a vintena... 

que~,näo¬deixa de ser glória também e¢‹R . I  Assis- . emográ-' 
.' 

. 
À 

história da ane, .pâuneeendo-nos resultar, do.=que-winauos e ase . d1:¢nsá.vd . guapo-,até 
ponto o.-fiaclco de.u.m mdivi Qzserde como-znäo ini iu 
de assinnilaiuos cgstumzesde seu avô branco, ae, -pelo ognz, 
trário, o cidadão-branco se fasdql . 
da arte.,,negra..ou annerindia.. Depois, cumpre,.:dar--cada, 
vez 41¡ . . .eg nu g . 
continua; a› ser como. =a=~desses trao.vadoresfe 
arflstaspopulares, 33; enchem asruas e sertões,do Brasil.. 

uni e e identidade lo Brasil, de 

suas-.manifestações artísticas. Com- algwnaasz adapta,- 
brasileiro aproveitou, 

que, do- Algarve, 

agradava, para .uma .expressão toda. sua. . têm-se,a impressão de um ar-de Mas da síntese 
..de' slewuneiazhos díspares sobressai a uma. 

. 9, W res-z 
peito a urbanismo, ézflag1rante;.mais,do que a de Lisboa, 

nas cnnçadas do -seus palácios ›=.fi‹=== ,¿;,g, 
dando›.4~›lmäea¬ 

Banda, ,Almada e Bflflfleilw, pourúnn ysr 
lsmzzzzzuz, 

«progressiva cidade;da Baía, 6. 
tuguesando Brasi-1; ela, para nós,.6 tanubém a mais EZ.. 
swlieiinll. 

no Ri4o,,alguns-estilos-do século xnr qucninguéam 
estrada 

além mar, 

times,-. a,-z intemsâãfltflãâ-¢sIIJdlQ$r âz pezçâzul. 
ecos, e'excu;sõa,› pneleoçñcsc exposxçõas relativas 

paneoendú- zúzzz d 
ouvimos, que .torna. indiâämsüd aycfiguar 

.ddxou..domin2t pelo fasdqio 

mais importância à caiação esponúna, Luc 0:0 
tnofvad P° Im madona a -Nome 

zšú, tanto- no` que mapeíta ao .eglcmento humano oomzo 
às artes ê 

. gwumasz. 
iões ,aos diferentes‹‹llahitats», o .. . 
numa.síntesc feliz, mdo o zMmh1o~ paz,Al 
das-Ilhas,do Atlântico à.própria.índia,..lhe e.lhe 

a ,Deste modo, 

. zé peculiaridade de 
maravilhosa; Do -.Bnâlsil antigo, até ao nneadadeste -a= resangâa do .Porto,¡-monnentefino que diz 

neural . ‹=‹›`?›=*í°21.. ou na palnmdxa 

,¿ 
.4 

=z 

. J  



~. '"Ati, -no entanto, de algumas conübuições 
importantes, e=ser› d 
«luso-bfllsilcímou›L'=<pa1a" Comunidade, pois 
ë tãdflabazumdo- eomwseria o 'de -dado-iuasiicirow, ou 

entrc*PIo¿rtugalcB&i¡si1, umdcno- 
": or* -=comum:"*=a . sua" origem' lusas' ¬. Ncaasfioondi- 

ções, *impõe-seffiadoptar dcfinitiwmente; f consoante os 
Mestres - masileirov '=hás' 'muito* propugnar,-~'e 'mesmo 
os-zPresi'dentes‹do «Brasil e de*¶'ortu ,-eneontmando-se, 
mendonanm, a-=-designaláo «I . , &bído 1"q'ue o 
sufiâzb 'indica proeedenda; achzlndo-se mais" pres- 
tigiddo pela âpopziz de Canhões. ä‹Luso¬b¶asileäro» *parece 
flLlénw'"de -=m o,' `imponar-'=uma= oposição ou-antinomia. 
*`~ f '  : Coânsta-nos que-~as actas d‹›'Colóquio<estãd'a1impri- 
meífise scti'vamentc; wndd'de"espenar'-*quc-Hení breve se 

f "encOntrar-Haas' 'mãos"dos'~ csmdíosos, *gúe ali 
hau1ir"v¶sto` .manzlnedhl de~conhedmentos,?e suges- 

tões ' para' - =fnovos›-` estudos: - yflonsideaeamos ‹ -'Necessidade 
imperiosdfpana -awcultum portuguesa,-'o'a roximar-se da 
~brasiieina, eg ='pauwl='todos >os'nossos*-esomãososg O Jdedi- 

da sua --atenção íhos*-problemas- das 
boas dguesas 2--lã' *má°mz§°~ sobre o 

Brasa; e à øomunida e das . origens e.‹" ezivilização 
(lusíada) das duas==culturasl~nacionais eml-presença. 

=A Sodedadc Mardns *Sarmentwesteve representada 
pelos seus sidos e* colaboradores da zg‹Revista'de‹Guima- 
rães››, Drs.~*]osé'*Pedro Machadoe- Franciscd'ƒosé*<`V9elozo. 
O' Professor*Dr. de' Azevedo, «da Facddakieflde 
Filosofia, sábio ,Mestre *de 'EtnOgralfia*e"?Et11oIogia, *autor 
de' i1‹nportantes~trabalhos *sobre---tais 'matérias~ei=escritor 
de suma elegância, *deu-nos o pra.zer'de*-manifestari&nte- 
resse pelo labor-da Sociedade Sarmento=pfe*pelo 
seu órgão.= Incidentalmentefidircmos quefl1um>formoso 
artigo, publicado' na -Imprensa =baiana,~=o- ilustre Proficssor 
acentuava -o-fundo portuense da-gente* dalBaía.'* 
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‹ae=.par-com=- gumas 
te 5 Surgiu'-0 alvimez desc! abolido'd.nomze de 

relações 'brasíleo-portuguesas, à 
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